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A PROPOSTA, apresentada pelo Projeto de Lei do vereador Dr. Mauro Peralta, foi aprovada em segunda discussão

VEREADORES fred Procópio, Domingos Protetor e Hingo Hammes

Observatório de Dados Orçamentários Abertos
Câmara aprova projeto que tem o objetivo de facilitar o acesso público a informações sobre o orçamento

Ronaldo Ramos reassume mandato 
na Câmara para defender emendas

Vereadores e Prefeitura buscam 
solução para famílias em risco

ASCOM CMP

 DIVULGAÇÃO

Quarta e quinta-feira, 12 e 13 de outubro de 2022

CORRIGENDA

No Edital DIV nº 035/2022 de 27 de setembro de 2022, publicado em 29 de setem-
bro de 2022, no seu primeiro parágrafo, onde se lê: “... COMUNICAM que a partir 
de 29 de setembro até 13 de outubro de 2022...”, leia-se: “... COMUNICAM que a 
partir de 30 de setembro até 14 de outubro de 2022...”

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 12/10/2022

Petrópolis pode ter um Ob-
servatório de Dados Orçamen-
tários Abertos. A proposta, apre-
sentada por meio de Projeto de 
Lei pelo vereador Dr. Mauro Pe-
ralta, foi aprovada em segunda 
discussão na última semana Câ-
mara Municipal. Prevê a criação 
de uma estrutura à parte da ad-
ministração pública municipal, 
com representantes da socieda-
de civil, que vai trabalhar de ma-
neira permanente com os dados 
orçamentários. A ideia é oferecer 
à população informações em lin-
guagem mais simples, facilitan-
do o entendimento e a análise 
dos dados e ampliando a partici-
pação popular na gestão do mu-
nicípio. 

Dr. Mauro Peralta explica 
que o Projeto de Lei (96202021) 
busca dar mais transparência às 
informações sobre o orçamento. 
“É fato que a administração pú-
blica já tem, por obrigação legal, 
que disponibilizar os dados no 
Portal da Transparência, mas 
peca na comunicação com o ci-

dadão, pois exige certa familiari-
dade com termos técnicos. Além 
disso, o conteúdo é exibido de 
maneira pouco intuitiva e intera-
tiva”, explica. 

O Projeto de Lei prevê que 
o Observatório de Dados Orça-
mentários Abertos seja gerido 
de maneira descentralizada, 
sem ingerência da administra-
ção pública. De acordo com o 
parlamentar, o conteúdo divul-
gado ficará a cargo exclusivo de 
seus membros – representantes 
de conselhos municipais e vol-
tados ao desenvolvimento de 
políticas públicas; pesquisado-
res; representantes de universi-
dades, e integrantes de núcleos 
de pesquisa acadêmica; entre 
outros – limitando-se o muni-
cípio a viabilizar o projeto e a 
regulamentar aspectos procedi-
mentais.

O Observatório deverá ter 
reuniões mensais e poderá apre-
sentar anualmente um relatório 
dos trabalhos produzidos, com 
base nas discussões e avaliações, 

Rogério Tosta – especial para o Diário

Os vereadores Hingo 
Hammes (União), Domin-
gos Protetor (PSC) e Fred 
Procópio (PL) estiveram, 
na segunda-feira (10), vi-
sitando as famílias que es-
tão morando num prédio 
em condições insalubres, 
na Rua Pernambuco, no 
bairro Quitandinha. Os 
vereadores disseram que 
estão buscando uma so-
lução para as dez famílias 
que estão morando no lo-
cal, beneficiadas com o 
Programa Aluguel Social.

De acordo com os vere-
adores, o secretário muni-
cipal de Assistência Social, 
Fernando Araújo esteve no 
local e, segundo eles, con-

firmou que as condições 
são precárias, diferente da 
vistoria realizada antes da 
mudança das famílias. A 
Secretaria e a Câmara Mu-
nicipal estão empenhadas 
em dar uma solução, bus-
cando um novo local para 
as dez famílias morarem.

De acordo com os ve-
readores, o proprietário 
do imóvel esteve na Câ-
mara, conversou com eles 
e se comprometeu a fazer 
melhorias no imóvel para 
resolver os problemas 
identificados. Os três ve-
readores deixaram claro 
que vão continuar acom-
panhando o processo até 
que as famílias estejam 
em outro local, morando 
com dignidade.

DIVULGAÇÃO

LOCAL fica na escuridão e preocupa quem precisa transitar na via

Morador reclama de lâmpada 
queimada na Rua Quissamã 

Motos barulhentas continuam 
perturbando em vários bairros

Diário nos bairros

Gabriel Miranda – estagiário 

Um dos postes na Rua 
Quissamã, próximo ao 
número 1.771C, está com 
a lâmpada queimada, in-
formou ao jornal um dos 
moradores do local, Car-
los Eduardo. Essa situa-
ção já dura por mais de 15 
dias segundo ele, que diz 
que já foram realizados 
pedidos para que a lâm-
pada seja trocada.

O morador do Quissa-
mã afirmou também que 
essa situação é um des-
respeito com as pessoas. 
“Nós ficamos inseguros 

de andar ali, pois é uma 
longa rua que está bem es-
cura e, com isso, passam 
poucos carros a noite. Já 
abri diversos protocolos 
para pedir para trocar a 
lâmpada e até agora nada. 
Estamos há duas semanas 
sem a iluminação pública 
neste local”, afirmou.

A Secretaria de Servi-
ços, Segurança e Ordem 
Pública da Prefeitura in-
formou que vai enviar 
uma equipe do Depar-
tamento de Iluminação 
Pública à Rua Quissamã 
para fazer o reparo da lu-
minária.

Gabriel Miranda – estagiário

Os barulhos causa-
dos pelo escapamento de 
motocicletas continuam 
tirando a paz e o sossego 
de moradores de diver-
sos bairros  da cidade. 
Esta prática é proibida 
por Lei Municipal e pelo 
Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB), pois, além de 
causar perturbação, o ru-
ído excessivo pode causar 
danos à saúde.

Segundo relatos de 
moradores, a situação 
acontece no Centro His-
tórico com frequência.  

“As motocicletas, na sexta 
e no sábado, fazem cons-
tantes barulhos e isso in-
comoda muito, devido a 
ser tarde da noite. É um 
total desrespeito e não 
aguentamos mais essa 
situação, retiram a paz, 
a troco de nada. Escuta-
mos que meia dúzia de 
sucatas foram recolhidas 
há meses e, depois disso, 
nada mais foi feito”, com-
pletou um residente.

Um morador do Ca-
rangola diz que esses mo-
toqueiros são um afronto 
a sociedade. “A noite in-
teira aceleram seus obje-

tos barulhentos, pois não 
podemos nem chamar de 
motos. Ficam importu-
nando e tirando a paz de 
crianças, idosos, famílias, 
trabalhadores, de todos 
que precisam de um pou-
co de paz”, contou o mo-
rador.

“Antes, eles (os mo-
tociclistas) apareciam 
somente às sextas e sába-
dos, durante a noite, mas, 
agora generalizaram e 
a todo instante passam 
aqui na rua com bastan-
te barulho, empinando 
a moto e fazendo mano-
bras perigosas”, afirma 

um morador de Corrêas 
que não quis se identifi-
car.

O Detran informou 
que a Prefeitura de Petró-
polis tem convênio com 
o órgão para gestão e fis-
calização do trânsito no 
município. Pelo convênio, 
os agentes de trânsito de 
Petrópolis podem fiscali-
zar infrações de trânsito 
na Cidade.  E o Detran.RJ 
disponibiliza à prefeitura 
de Petrópolis a estrutura 
de seu sistema de fiscali-
zação, com o objetivo de 
melhorar e dar mais segu-
rança ao trânsito local.

Rogério Tosta – especial para o Diário 

O vereador Ronaldo 
Ramos (PSB) retornou à 
Câmara Municipal para 
defender as emendas im-
positivas que vai apre-
sentar, com objetivo de 
destinar recursos do Orça-
mento Municipal de 2023 
para a região da Posse. 
Com o retorno de Ramos à 

Câmara, Leonardo França, 
que havia assumido como 
vereador, deixou o cargo.

Ramos ficou como se-
cretário de Obras por cerca 
de um mês e meio e durante 
esse período, segundo ele, 
conseguiu dar andamento 
em vários projetos, princi-
palmente para atender os 
locais atingidos pela tragé-
dia em fevereiro e março. 

O ex-secretário de Obras 
disse que vários projetos, 
alguns que necessitavam de 
liberação de recursos estão 
em andamento e em breve 
trarão benefícios para a po-
pulação.

O prazo para apresen-
tação das emendas imposi-
tivas termina na sexta-fei-
ra e o vereador Ronaldo 
Ramos pretende destinar 

recursos para a quadra, 
para os postos de saúde 
da Posse e do Brejal, para 
asfalto e calçamento de di-
versas ruas, instalação de 
equipamentos para defi-
cientes nas academias ao 
ar livre. Ramos disse que 
vai aproveitar as emendas 
para atender o maior nú-
mero possível de deman-
das da região da Posse.

sobre a comunicação de dados 
relativos ao orçamento, de ma-
neira a aprimorar o trabalho. 
“Hoje existem ferramentas tec-
nológicas capazes de facilitar de 

maneira significativa a forma 
como as informações são apre-
sentadas. É importante oferecer 
à população informações em lin-
guagem mais simples, amplian-

do a participação popular no de-
bate”, finaliza. 

O Projeto de Lei, agora, será 
encaminhado para o Poder Exe-
cutivo.
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